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EMENTA 

Tratamentos biológicos de águas residuais e lodos. Reuso de efluentes e dos lodos tratados.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução ao tratamento de águas residuais. 

2 Características das águas residuais. 

3 Fundamentos da Digestão Anaeróbia (DAn) de águas residuais. 

4 Etapas da DAn. 

5 Sistemas anaeróbios de tratamento de águas residuais. 

6 Determinação analítica de parâmetros de monitoramento de Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR). 

7 Fundamentos da Digestão Aeróbia (DAe) de águas residuais. 

8 Sistemas aeróbios de tratamento de águas residuais. 

9 Sistemas de lodos ativados e variantes. 

10 Determinação de parâmetros de monitoramento de ETAR (DAe). 

11 Lagoas de estabilização. 

12 Produção e tratamento de lodos aeróbio e anaeróbio. 

13 Fundamentos do reuso de lodos e efluentes tratados. 

14 Monitoramento de ETAR. 

15 Projeto de dimensionamento de uma ETAR. 
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